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IACOBUCCI,  1 .  L . ;  ARCHER, S. M. & GILES, C. L. -
Chlldren wlth exotropla responslve to spectacle 
correct ion  of  hypero p la .  American Journal  of 
Ophthalmology 1 16: 79-83, 1993. 

Resumo: Sete crianças com exotropia (idades de 2 a 1 O anos) 
tiveram resolução da exotropia depois da correção da 
hipermetropia com óculos. A correção da hipermetropia es­
tendeu-se de 3 ,00 a 7 ,00 dioptrias. Seis tinham exotropia 
intermitente, que tomou-se esoforia de pequeno ângulo de­
pois da correção com óculos. Em um paciente, que aparente­
mente não tinha fusão, a correção com óculos converteu a 
exotropia constante em pequena esotropia do tipo de 
monofixação. Em todos os pacientes os testes das quatro 
luzes de Worth e o estéreo-teste de Titmus, quando puderam 
ser aplicados, mostraram melhora sensorial binocular depois 
da correção da hipermetropia. Conclui-se que uma tentativa 
de correção com óculos é desejável em crianças exotrópicas 
com hipermetropia severa e naqueles com hipermetropia mo­
derada e relação convergência acomodati vai acomodação bai­
xa ou evidência de hipoacomodação. 

O'FARRELL, C. M. & FITZGERALD, D. E. - Prognostic 
value of carotid ultrasound lesion morphology in retinal 
ischaemia: resu lt of a long term fol low up. British 
Journal of Ophthalmology 77: 781-784, 1993. 

Resumo: A importância da morfologia da placa carotídea no 
prognóstico da isquêmia retiniana foi investigada em um 
grupo de 1 65 pacientes seguidos por 2 a 7 anos (média de 3 ,3 
anos) . Todos os pacientes tiveram um exame inicial de ultra­
som "duplex" da carotída, com os resultados expressos em 
termos do grau de estenose causada pela lesão e a morfologia 
da lesão. As lesões foram divididas em 2 grupos, (a) estrutu­
ras homogêneas e estruturas heterogêneas simples, e (b) pla­
cas heterogêneas complexas. As placas heterogêneas comple­
xas tinham um "pool" de ecos baixos dentro da lesão e/ou um 
padrão de superficie irregular. Foram seguidos com sucesso 
144 (87%) pacientes e destes 37 (26%) tiveram acidentes 
cerebrovasculares, cardiovasculares ou isquêmicos retinianos 
no peóodo de seguimento; 14 ( 10%) cerebrovasculares (oito 
fatais), 17 (1 2%) enfartes do miocardio (dez fatais), dois 
episódios de "amaurosis fugax" e um de visão tubular causa­
da por êmbolo retiniano foram registrados. Não foi constata­
da cegueira subsequente . A percentagem de estenose causada 
por lesões carotideas, embora mais grave no grupo com aci­
dente vascular, não foi significativamente diferente entre os 
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grupos. Contudo, uma diferença significante (p<0, 1 )  foi en­
contrada nas características morfológicas das lesões 
carotídeas entre os grupos. Pacientes que tiveram acidente 
vascular no peóodo de seguimento tinham significativamente 
mais lesões heterogêneas complexas comparadas com lesões 
heterogêneas simples/ lesões homogêneas do que os pacien­
tes que permaneceram vivos e bem. A endarterectomia 
carotídea e a terapêutica anti-plaquetária foram igualmente 
distribuídas cmtre os grupos com e sem acidentes. Isto sugere 
que o critério de seleção para tratamento deva ser baseado na 
morfologia da lesão bem como no grau de estenose. 

LEE, K. J . ;  PEYMAN, G. A. & RAICHAND,  S.  - Internai eye 
wall  resection for posterior uveal melanoma. Japanese 
Journal of Ophthalmology 37: 287-292, 1993. 

Resumo: São apresentados os resultados de seguimento a 
longo prazo de 23 pacientes submetidos, entre 1984 a 199 1 ,  a 
ressecção cirúrgica interna de provável melanoma posterior 
da coróide . Os melanomas estavam localizados entre I e 2 
diâmetros papilares do disco ou da fóvea. O seguimento 
estendeu-se de 7 a 84 meses, com 57% dos pacientes seguidos 
por mais de 4 anos . A acuidade visual final medida com 
optotipos de Snellen variou de 20/40 a falta de percepção de 
luz; 43% dos pacientes atingiram 20/400 ou melhor. Dois 
pacientes necessitaram de enucleação; um teve recidiva do 
tumor intra-ocular e veio a falecer de metástase hepática e 
outro apresentou um olho cego e doloroso, secundário a 
descolamento de retina com proliferação vítreo-retiniana. 
Três dos 23 pacientes faleceram de metástase hepática do 
melanoma de coróide após 1 5  meses, 57 meses e 84 meses 
após a ressecção interna, respectivamente . Dois dos 3 pacien­
tes tinham tumor "spindle B-cell" e um tinha tumor de célu­
las mistas. 

FIORETIO, M . ;  GANDOLFO, E . ;  BURTOLO, C. & FAVA, 
G. P. - Studio della col laborazione binoculare in soggetti 
normali ed in pazienti ambliopi mediante perimetria 
automatica e potenziali visivi evocati .  Minerva Oftal­
mologica 35: 1 13- 1 16, 1993. 

Resumo: Foi feita a avaliação da cooperação binocular em 
indivíduos normais e em paciente s amblíopes ,  com 
perimetria automatizada e potencial visual evocado . A 
perimetria automatizada de limiar e o potencial visual evoca-
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do de padrão reverso foram obtidos em dez controles nor­
mais, em dez pacientes com ambliopia por anisometropia e 
em dez pacientes com ambliopia por estrabismo (6 com cor­
respondência retiniana anômala e 4 com supressão). Tanto a 
perimetria como o potencial visual evocado mostram a pre­
sença de boa cooperação binocular em · controles normais e 
em pacientes com ambliopia tanto por anisometropia como 
por estrabismo com correspondência retiniana anômala. Em 
pacientes com ambliopia e supressão os resultados obtidos do 
olho dominante foram iguais àqueles obtidos dos dois olhos 
simultâneamente. 

MOULI N ,  F. & HAUT, J .  - Argon laser trabeculoplasty: 
A 1 0  year fol low-up .  Ophthalmologica 207: 196-20 1, 
1993. 

Resumo :  Para determinar a posição da trabeculoplastia por 
laser de argônio (TLA) nos recursos terapêuticos do 
glaucoma primário de ângulo aberto (GPAA), foram estu­
dados 2 1 1 olhos fácicos submetidos à fotocoagulação. Cento 
e cinquenta e nove olhos tiveram um seguimento de 5 anos, 
147 olhos um seguimento de 8 anos e 1 27 olhos um segui­
mento mínimo de l O anos . Estes olhos vieram de um grupo 
inicial de 1 5 1  pacientes, 76 mulheres e 75 homens, com idade 
média de 67 anos .  Decidimos julgar os resultados da 
trabeculoplastia de acordo com 3 critérios combinados de 
insucesso - Queda de pressão intra-ocular transitória ou 
insuficiente ( <3 mmHg), progressão na perda de campo vi-
r 

suai e necessidade de cirurgia filtrante - e de acordo com 
vários objetivos esperados: evitar um aumento de drogas com 
seus efeitos colaterais subsequentes, reduzir um tratamento 
médico não tolerado e tentar interromper todo tratamento 
médico, em pacientes que não o seguiam.  De acordo com 
esses critérios, durante os primeiros 5 anos o insucesso cumu­
lativo em 1 59 olhos aumentou uniformemente de 1 9% (3 1 
olhos) no primeiro ano para 52% (82 olhos) no quinto ano. 
Nos 147 olhos com seguimento de 8 anos, 25 olhos ( 17%) 
tiveram sucesso e nos 1 27 olhos com um seguimento de 1 0  
anos, 1 4  olhos (1 1 %) estavam ainda controlados. Com o 
seguimento de 1 0  anos o insucesso cirúrgico (35%; 40 olhos 
em 1 1 3) foi semelhante ao observado em 5 anos (33 %; 27 em 
82) .  Trinta olhos, que foram excluídos da pesquisa, a despeito 
de estarem ainda controlados, pertenciam a pacientes que 
falecéram durante o seguimento . Sua idade média na (fLA) 
era de 76 anos. O baixo índice de sucesso aos 1 0  anos era 
previsível a partir dos 1 0% de novos casos de insucesso por 
ano, encontrados nos dados de 5 anos .  A despeito deste índice 
importante de insucesso no tratamento a longo prazo, tornan­
do a eficiência do laser comparável à das drogas, a trabe­
culoplastia é ainda útil nos recursos terapêuticos correntes do 
GP AA; não como wn procedimento antagônico à operação 
filtrante invasiva, reservada aos glaucomas pré-cirúrgicos, 
mas como um tratamento complementar das fases interme­
diárias da doença para as quais a eficácia foi melhor na 
presente pesquisa, e para pacientes mais idosos com uma 
sobrevida que se imagina curta. 
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